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Editor e Preprietário
M ANUEb VIRGfNIO PIRES

o aniversário histórico

da RESSURREIÇÃO
CONJUGANDO o;; meus
I, tr a balhos,' intitulados
«Deterrninação Exacta da Da
ra'dà'Morte de Cristo», - 3
cie, Abril de jj,-:-" e «Calen
dál1ÍOS Solar er Lunar Perpé
tuos», conclui-se que oDomin
go de Páscoa coincide .com o

ãríiversárib Histórico da Res

surre�ção,-S de Abril, -nos
imos comuns e bissextos que
€IOmeçam, respectivamente,
por quinta ou quarta-feira, e I

quando suas epactas estão:

cumpreendidas entre 8 e 16;
dias e .números, dados pelas
tábuas dos mesmos Calen
dário's. "

,¡A�licaddo tal regra, vê-se
que 1942 foi o último ano em

qLie o-correu a notáv-el coin
cidência, e 1953 será o pró
ximo a regista-la.

, Seria interessante assinalàr
o caso, juntando ,á Celebra
ç'áo litúrgica da respectiva
P.áscoa, a de c�ràétet erudito
e' "ivico, própria de um ani
versãrio histórico, 'e" demais¿
G0In slgniâcàdo. primacial.
:< ,.A,r;.t.6'n'¡o Cabreira

I'

I

Jerusalém, terra santa,
<,

.

Terra de tanta paixão;
Em cada pedra se encãnta

J
'

Um pranto do coração.

Pisar as pedras do chão
Não causa pena a niIígu8m:

.

Mas beija·as o coração,
Se ,são 'de Jerusalém.

.

As pedras dos Ingar j s saatcs,
Por seff destino fatal,
Têm para nós mais encantos
Do que IS dum manto real,
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luIher's de Jerusalém'
Têm um olhar que traduz
I expressão' da' Yirgem·,Mãe,
Quando olhava p'ra Jesus.

Quem as vê á Íu,z dos Céus,
Com os seus filhos nos braços,
Yê as lágrimas de Deus,
Caídas' nos seus regaços.

Não há terra mais chorada
Do que tu, velha cidade;
Pois, és lágrima sagrada,
I rolar na eternídade,

) -

ISIDORO PIRES

trata�ento" Climatológic�tl'��· r p'or
" �. of • i'.' .

r ; .� .

r ,,' �.

Ji 14 vio ex.ac.tamente tQO anes

qae ,o Dr; RUedi, de-Daves, Soíça,
hlaugurou"uma 'eaaa para - o trata�;
lDento de érianças eecrotulcaaa e

prQcl"moll iguJlm�nte a imporfân
cia cio, ¡ cUQlJl' da montanl;1'a pata a

t�¡¡':etêDlole' pul�onar¡ : l

: ;Deldé eptio', o ripvo'método"te.,

Um anibr de criança sufoa'
,

fI.pe.uticó £oi6le aperfeiçoando
com I cblabora�ã0 de médicos ale

bile., entre 01 quais houve um

ttt1e eatava precisamente atacado

por eSla enfermidade, conseguin
do curar-sE em Davol"
¡:toi alsfM que eata terra e, de

pol., oútrol pontos da Suíça, con·
seguiram alcançar fama universal,
Como estações de cura. Algumas
oblervaçõel puramente práticlS'
obtiveram um valioso resoltado,
pois a elaI ae deve o estudo doa
efeito. curativoa da alta montanha.
A aten�ão dos mEdical fôra en·

.19 .'.raS". fclQ r,,�,g 'lAO ll¡çnt"

da montanha ae encontrava prã
fidam'ente'indemne da tuberculoae
e que. á'lgúna' do'a seus haoita�tea'
que adoeciaoi na planície, rápi
damente ae cbravam quando re·

grl!is�vam áa auaa terral. Come.. I

çou-ae, poia, por ordenar aos tu
berctilo�olfaem diatinção de casól,
qtie fitessem ama cara de deacan ..

-

so absoluto afé o dia e'.n que aa

investigaçõel 'cientificaI doa ofaca
.

torea' clima.téricoa carativbl per.'
mitia prescrever ao,doente a alti ..
tude favorhel, o repouló oa o

movimento adequando' jaita com

blnaçlo doi elemental ditoa, de
convalelcença e de reacção!
. Ao lado doa grandea lanatóriol
populares que '011 cantôes impor ..
tantea da Suíça edificaram na alta
montanba em favor da lua prdpria
população, e;tlltem mul'tiaaimoa aa
naíório., polltol 4 dillpoaição do
estrangeiro, o qual pode eicolhei',
aegando luaa próprias convenien:o
cial, 'uma cHnica espaçosat. e coho
forthel ou um estabelecimento de
eatHo familiar.

, 01 elpecialistlll de doenças pul.
monarea, ao mesmo tempo qae I!e

ocapam de fortalecer o organiamo,
1110 descuram a importância que
ofere(!e o eatado de ânimo, Este
pottto é, também, ajudado pela
natul'el!a, com bastante ef1.cácia.
Com efeito, nada contribui melhor
para fal!er suportar uma longa cura

de repouso, para diasipar o abor·
recimento e o desAnimo, como a

pailagem das montanhaa que to
doa 011 diaa ae revela �om nova

grandioaidade.
E' possível Imaginar algo de

mail belo que contemplar em ca�

da hora, num dêsles altos terraçoa
de cara, a chegada da impetuoaa
frimlvlr. ga. ,Ugra., Q AOlpedlt

CICLISMO
ha p roya, do Campeonato Regional do Sul

Hoje, realize-se em Lisboa, a

).11 'prova do Campeonato Regio
n'al do Sul (50 quilómetros) or
ganizada pela Associação de Gí
clismo do Sul.
Nela tomam parte os corre ..

dotes do Gináslio Club de Ta

vira, Manuel Palmeira e Inácio
Ramos, que, certamente, alean

ç:at'ão uma boa dassi'ftcatão, da"!
das as sua§ optimas 'qualidadesl
demonstradas na última prova
realizada em Lisboa.
E' pena a equipa do' Ginásio

nlo poder ir ,"ompleta; em vir ..
tude do desastre sofrido pelo cor
redór Baptista da Palma; 'na
prova abertura da épo�a.
O Ginásio Club de Tavirl!

p6e toda a esperaMa nos seus

valorosos corredores e estamos

Gertos de que eles saberão Gor..

responder para honra própria e

das ct)res que representam.
'

,PELA IMPRENSA
«o A1aarV8,-Entrou no 40.0

ano de publicidade este nosso

prezado camarada que se publi
ea na capital algarvia, sob a pro
ficiente direcção do sr. Ferreira
da Silva.
As nossas felicitaçôes.

da vegetação detraz da neve der·
retida, as primeiras borboletaa e o

longinquo quadro dos piê91 e da
neve que cintilam lob 01 raiol dum
aol fulgurante? Tão grato e aoase

gado contacto com a natureza. faz
Ci:om que muitos doentes nunca ea

queçam a loa temporada de cura,
que Ihea foi não s6mente agradá
vel, maa tambem proveitosa para
toda a vida.
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No" CREPÚSCULO, a�assala,

'I'
.

-, '

dor daquela noite quente de �EPORTAGEM; DE
,

estíov-deixamos Portimãoem di- • I o' AN lB A Jj' 'A N J'O'S
recção, a aldeia de Me�ilhoeiriDha �

_;J
_

o�' Mexd.lloeira da Ga¡'regaçã�. ,tas, som !�terrdgaçÕes"se anos

C�c� flunuto,s I?a,ss�do�, Poru-. sa dispos�ção não, no� !PE�Z_ co!'-".
n:'a-:> Já mal. se, divisava: n!l escu- versar, Tlv'e .a .e'Olffi¡rm.,a�ao' cte'St,enidão da norte ingente assm�lad,ó, origtnal temperamento do ,traDa-
�ómente por alguns pontos Iumi- lhador- e vivo povo do Algarve
nosos da,� 'luzes da cidade. , quando alguns dias millis tard�
,!'Ja mi�ha ,m�n�e. ,per?ura.va �heguei à cidade, d�, Faro e a cu-
aiáda a reco�daçao mtlda, GIa lin- ¡ JO facto me referireínessa altura.
da e amplacidade algarvia, bela .Ficámos numa pequena pens�o,
e�tr� as mais belas cl_d,a?es a}gar- I em; Lagôa Daquela rr0'i,te c'á:hda
yias, cortada.pelo estetico no de - de verão. . . I)

1?ortirpão ou, rjo ode- Silves, cuja Arr�mando ,0_ caro ,algur.es nu-
.

p'0nte ?e lrgaçao com'Ferragudo ma gar!agetn amiga, Ibgo nos re-

e,u ,multas v�zes cruzei, orB; 'naos fastelámos com o far-nel que tra-»

npicas «carrinhas», ora a pe l?a- ziamos, e aquela noite- passou-
ra me!hor ob�ervar os, harqui�os calma, como poucas na nossa vi-
vogando no no. A minha retma da sempre tormentosa com mil:
conse_rvava ainda a imensidão do e uma preocupações. Dir-se-ía':
casario da ampla Cidade obser- que o munde, a vida, tinfiam pa-,
va,do lá do

_ alto ,de Ferragudo, rido naquelas paragens', a-part'ac<,
minúscula e pitoresca, como uma das no paiz das amendoeiras em
réplica à própria Ferragudo, ve- flor.

I' ,

Urrla vista fioctutna as Portimão

tusta e pitoresca dOe vielas estrek
tas mas engraiadas� êotfio se
fossem ruas para crian�as hirin-

, Oarém nelas;. ,

·Ao cabo de alguns momentos 9

noite de breu já, o au�o 'Cruzou
a Melilhoeirinha em corrida vet
tiginosa, obedienl'e à mi-oha an·

sia- insofrida- de mais e mais ter
ras deste algarve encañtador" cu·

¡os mais reconditos 'recantos nâo
me éanso de perscrutar, impeli..
do não só pela eterna magia do
seu pitoresso" somo pela amabi
lidade do seu povo, sempre soli
cito se dêle nos abeiramos., mas"
não nos fatigando, Como a(;onte
ce noutras regiôes com pergun-

Ao dealbar 'da m�nhã seguinte: -

quando o disco sol�r elll semi
,

êirculo ainda dngia o horjzo!uI
de encarnado, alguém bateu à
p,orta do meu quarto. Era o mo
torista qUI eu tinha encarregue
dessa missão. Meio estremunhaG
do ainda, usqmei à janela '�O
qU!lrt(\> para admirar o naSêef' dae.
quele sol radioso nas terras fogo�
sas algarvias. A proxima etapa
era Parches. Desêi apressada",i
mente a esudita estreita da pen.

"

são, e tomei lugar no, auto, a e,a�)
minho da enean.tadora vHatita II.
cinco quilómetros -de Lagôa. O
auto desliæou suavemente sobre

(Ctj�tbtT1 �A 3.a PAtmu)

Novo I-jorário dos eomb,6ios
Para conhecimento dos nossos leitores damos Il seguir o novo

horário dos combóios que se inici(j)u no passado dia 1 do corrente:

00='610 21\\mel'Ô Horá aA che,e.4a. :btln. 4i eapua l'al'ti41o
I:

820 Ascend.ente 7,11 ' 2 7,18 ,

903 (Correio) Des-cendente 8,82 8 2,852821 " 10,0� 12 1 ,13
821 » 11;27 2 11,29
822 Ascendente 16,45 14 15,59
801 (RApido) Descendente 15,59 1 16,00
802 II Ascendente 16,49,5 1 16,50,5
824 Il 113,09 8 18,17
823- Descendente 19,58 1 19,59
902 (Correio) Ascendente 21,55 1 21,56
Os combóios rápidos para Lisboa são às segundas, quartas e selttas,

Os combóios rápidos vindos de Lisboa são às terças, quintas e sábados.

NOTA: Ascendentes são todos os comb6ios que partem em direcção a Faro
, e Descendentes todos os combóios que partem em direcção a Vila Real de

Santo António,



POVO ALGARVIO

Prémio «Ricardo Malheiro». Mediante parecer dos Académicos

. . .ors. Cunha Gonçalves, Cordeiro Ra-

mos. e Samuel. Mala, fOI atribuído por unanimidade ao distinto

escr�tor alg��vlC� Assis. Esperança, � prémio instituído pela Aca
demia das Ciencias, «Ricardo Malhe¡ro) pelo romance «Servidão»

excep�lonalmente elogiado pela crítica e apreciado pelos leitores: .

Deste modo mal� uma v�z a n�s�a província foi prestígiada
c?m um alto galardao, por. intermédio dum dos seus mais con

dignos filhos.

Felicitando-nos a !1ós próprios, algarvios, felicitamos Assis

Esperança, inconfundível romancista da «Vertigem» do «Res

su�glrl) e- da «Gente do Bem», s6 para citar três dos seus ma

g�llfi.cos trabalhos, nos quais a paisag.em social é uma das prin
cipais características.
,

.

«Frei António das Chagas». Anda e� maré alia. de satisfação toda
, . .

a provlDcla pela Justa consagraçao
que últimamente tem udo alguns dos seus mais ilustres filhos, no
que resperta às Letras e às Artes,

-'.
-

Notou-o O nosso prezado colega «Correio do Sul» e disso gos
tosamente fazemos eco.

Júlio Dantas, eminente Académico e, para muitos, justamen
te cons!derado, ? nosso primeiro Homem de Letras, acaba de
ter mais um exito:. a sua peça «F�ei António das Chagas», em

cena no teatro Nacional de D. Mana II.
.

Não nos compete, falar do novo trabalho do nosso ilustre corn

provincíano a que já se referiram criticos e entendidos sendo to:'
dos unânimes em elogia-lo; queremos simplesmente' registar, com
sumo agrado o facto de três algarvios, quási ao mesmo tempo
terem sido alvo de elevadas consagrações. De dois já falamos;
resta o terceir-o que é o artista.

"

Joaquim Reboemo. No concurso, aberto pela Companhia Colonial
-- de Navegação, para a decoração das salas no

b�e. dios bar�os que tem a construir naInglaterra, «Pátria» e «Im

peno» clansificou-se em primeiro lugar, com um painel alegórico
êste nosso ccmprovinciano. .' "

.0 referid? painel que se destina ao último daquêles barcos é·

m�lto evoc atlV? e dentre as figuras que nêle figuram; destaca-se
esse Homem glgan:esco, qu� realizou a «maior transformação que
O' mundo � Irá ou VIU ate hojes=-o Infante .D. Henrique.

Chiado., Março de 1947 O'bservae1or n.? 1

-----------,--------------------------------�

&n¡orma96es
Foram concedidas peia Dj�e�:

ção Geral. dos Edificios e Monu
mentos Nacionais as seguintes
b'

\
ver as: .'

Para a construção do edificio
da Caixa Geral de Depósitos
Crédito e Previdência de Faro e

Loulé, respectivamente, as com

participações de 300. ooo;mOO e

50.ooo;moo.
Para a Sé de Silves, êo.oooæoc,
Para o Posto da Gaarda Fis·

cal, Batalhão n, o 2, de Vila Real
de Santo António, incluindo QU
tros postos I08.000!ft>Oo•.
Para a Delegação Aduaneira

de Faro, 6.600;moo.
Para- o Museu Regional de La

gos, 40.ooo;moo.
Para Restauro de Castelos:
Castelo de Loulé. 4o • .oDOo1tloo;

Castelo de Silves, 60.00ot1l'!oo.
,

* * *

En�ontra-se abert.a a inscrição
gratuIta para os SÓCIOS beneficiá
rios do sexo masculino da Fun-.
dação Nacional para Alegria no

Trabalho, que desejem frequen
tar uma escola ginástica, com

prática simultânea de diferentes
modalidades de atletismo, a fun
cionar na cidade de Faro.
O referido curso, será dirigido

�or professor diplomado pela
I. N. E. F ..
A inscrição encerrará no dia

IO do corrente.

l@�IDADEI
Santa. C. dá Misericórdia-Para

!acilitar o �§ :gamento dos foros e

Juros, contn iua aberta todos os

domingo�, d as I� às. IS horas, a

Secretaría d esta instituição,
•

Farmácia dIei Serviço-Encontra-
-se de ser 'v iço urgente durante
l correare semana a Farmácia
Franco.

'

•

Teatro fAntlipio Pinheiro-Espec.
táculos da Sem,Q.o.a-Apresenta a

lDqul�ta e exótic's; Gene Tierney,
ao lado do PÓpl\l�ar galã Dana
Andrews, na com édia melo-dra
mática Laura, em que o amor e

o mistério se ent.1:'e�açam com

excepcional originaiidl1de. Uma
produção que marca: uma nova

etapa dos filmes deste género.
Em complemento o grande

ac!o� Don Amec�e na grande co

�edla Sart,lhos de Saias, ao la
do de Joan''1Jennett. Uma cOlné
aia elegante, luxuosa, encanta

dora, que nos descreve a história

d.uma rapariga da primeira so

ciedade que entra como criada
para casa de um homem solteiro.
Quinta feira-Minha Mulher'

é'Teimosa, com Ben Field, Pa
triciam Morison e Ray Milland.

Um� comédia d.eliciosa, de tino
hu�orls�o, em que se prenten:
de InvestIgar o caso de um casal
prestes a festejar o segundo ani·
versário de casamento.

Em complemento, 4 Vidas em
Jogo, com Ellen Drew, George
Raft, Hugh Herbert e Zasu Pitts.
Quitro notáveis estrelas numa

película movimentada,. emocio.
nante e engraçada, na qual apa-

'

recem as melhores cenas duma
eorridá de cavalos I

Livros Antigos
Cednlas camarárias do apos

guerra i 9.U·19i8 e moedas
portuguesas '�ntjgas, comprant�'
se, nOa . CasI Brasil- Tavira.

Elte namero 101 visado pe
,. Oelaaac::lo d. (jeD.U.B.

luis l3()nifácio
A convite do «Office National

Suisse du tourisme», parte no

próxi�o dia 8 de Abril, pOf via
aerea' para a Suíça Q sr. Luís
Bonifácio, nosso prezado colabo
rador, a·fim·de visitar aquele in
teressante País.

I'

Surpreendente paisagem da Terceira, onde se distinguem os «cerrados» de que a ilhã é prodiga,
,

A
PAISAGEM da .A.Sl?:el'CTOS DO S I""!

.. '
". l"

Terceira é ple-
-- -- . . AyORES caprichosos, e os.olhos

na de quadros
perdem-sé na conterri-

��odo� g[:d:�od�s'i�� .p._3...i..s..à.. g�',em Terceirens'e ���t:�'�: íi:���h��
predornina o cerrado, _...

Altares, Serreta-e po.;

pequeno rectángulo do
. voações limítr.ofes, ri-

I d
. . .

'

" valiza com Praia da
qu� o ono elhxtral o pastio ,para o gado e onde se- VitÓria e arredores. Bocados muito verdes al-'
mela o que e parece mais conveniente, Os cet- tera.dos ... pot, c,;mas ,

manchas brancas' ao lo�g�,'
rados multiplicam-se em tonalidades diferentes. se- habitações rusticas,' 'Vistas mais de p-'ertoi montes
guidos uns dos outros, e a paisagem estende-sé as- d f

. ,
,

e, orrnas esquisitas, cortados no .eume.ou nar en-

sim por quilómetros. Em.outros pontos, o.escalvado.. costa pela mão firme de um gigante- invisível: ro-
e deserto substituí o vivo e verdejante. A natureza cha escura a pique sob

.
. I" ,.:

I A· da t d leni
, ; " re o mar, ou areia preta

vu canica a erra mostra-se em to a a p enitude ,a servir lhe de leito tudo d f'
I

d
'

b I
.

d'o' I id .

.

,.,
. ,

. ,nl,lma 1 erença o con-
numa e eza agreste e eso a ora a um tempo. Os

.

tmente que nos faz cismar n di TA'
� • ¡,

montes alteiam-se, com' uma 'vegetação fraca e ver- sas ,da' natura nas fa'rma
as 1\ e�gen�las �me��

d I . N t I dosv ao noi
"

, s como se nos expoe. �.

eócd�ra'J IOU r(j)� a os, ,ao �o�nteoe nascente, cresce -ilha ,¡eI:c�¡ra afigura-se corn um, todo estranho" eS

pr Iga .e uxunante v,egetaçaç>. mar Junta-se á diferente aos olhos que 1
'..

I .'

terra, formando espuma alvae traçando recbrt'd( fixam .', j,,: pe} PérJmeIra vezae Jl¡$.�• . r,os Manuel Pereira
I

� i· .. '

.,
.

";¡/),'.. ¡ ( ,
'

PorQilàrts(�a po"ulaçã� at Porfugài·
. nI} I

�

O Relatório referente ao VIn
Censo G_!:ral da População, aca

bado dê publicar, é, minucioso de

informações de toda a ordem.re
da sua leitura tiram-se ensina
mentos 'proveitosos e consclado
res. Ao mesmo tempo dá flagran
te oportunidade aos problemas
sugeridos pela reconstrução eco

nómica que o país atravessa. Na
verdade, a primeira conclusão a

tirar, é que se impõe prosseguir
afanosamente na execução dos

planos, económicos já jniciados
para o apetrechamento industrial
do país, senão, dentro de.�o a 30
anos, () país não poderá dar,
meios de vida à ,popul,'ção que
tiv�r, c .. os sal�os demográficos
teriam que emlgra'r em massa;
A populaç!o portllguesa cresce

contlnuamente e nos últimos anos

esse crescimento' foi extraordiná
rio, mercê de uma politica de fo�
mento económico, de carácter, so
cial, de higienização dos meios
rurais, de melhoria do nível de
vida, entim; e, dentro em pouco,
não'será posstvd .manter a, nossa

população' nos "'quadros de uma

actividade meramente agrícola ou·

de indústrias rudimentares, por·
que a capacidade geográfica na

tural de absorpção demográfica
vai a Lcaminho de saturaçlio e °

ritmo do aumento populacional
nro _presenta tendência para
descer.•
Só esta conc1us�o é por si su·'

fidente para se dar a devida im·

p.ortância' ao intenso e progr�s
SlYO 'ttabalho realizado, ou a

·Espingardas
Acabam de chegar da mais
alta catego'ria, espeçiaes pa
ra caça e tiro aos pombos

Espingardaria Algarve· TavIra

Agradecimento
Joaquim dos Santos, seu filho,

sua sogra e cunhados agradecem
a todas as pessoas que se inte
ressaram pelo estado de saude
e se dignaram acompanhar á ul
tima morada a sua saudosa mu-

lair, m¡�, filb� � ��mã�
,

,,' ,

realizar, no campo das grandes
transformações económicas."
De 5· milhões em, 1890, a po

pulação P�$SOU pira 7,7. milhões,
em, 1940t �present�lldo ltr� índi
ce. ánual de, crescimento de 89,6
mll entre 1'980'4°. E para �em se

compreender I nossa situação de.
mográfica, considere-se o fenó�
meno português no

c

quadro geo ..

gráfico da· Europa Ocidental. Já
em 1930 �. natalidade portugue-,
Soa �ra m.al�r que a da Espa·nha,
Itáha', Belgtca" Frapça,Jnglaterra �

e Suíça.·
�

O nosso radice de�mortaHdade,
que em,.Ig30 era.o·maior dQS
me�mos . paises, (eles iam. a té 19
e nós a, I�,,4) de�ceu ,em v94o,pa
ra 16,3.: � megável que se mor

re menos •.. Verificou-se de fa cto

acent�a9a melh�ria;das �ondições
materlals.e sanuánas da vida ,do
nosso povo., Nem doutra forma
se poderia explicar o nível dos
nosso� saldos ñsiológieos.

CQDclui-se.destes números que
Portugal ocupa ,na. Europa Oci
dental um� posl�âo de destaque
quanto â vit�lidade demográfica,
embora a nação tenha lierdado
cODdições de vida� muito precá.¡
rias, especialmente. no campo sa�
nitário, o·que apesar do, esforço
feito nos últimos 20 anos, ainda
entrãvam em parte. o desenvolvi
mento �.a nossa populaç'o., '

Por ISSO mesmo o Governo
procura dotar o·Pais,com melho.
res condições de trabalho e, me ..

lhores condiç6es de saúde.
Outro aspecto importante da

situação d�mográfica portuguesa
merece sahentar-se: a população,
desce, para o sul, isto é. o Pais
vai-se povoando melhor. O Alen�

tejo tem beneficiado da emigração
nortenha, e o Vale do Sado é on..

de se tem tixado mais popula ..

çãQ; são os resultados evidentes
da politica económica de coloni..
zação interna.
Por .outro lado, emigra.se file

nos, muit� menos. Ei1tr� IgiZ e

1920 emIgraram do Continente
315 mil indivíduol! e 297 mil tn·
tre 1921 e 1930; pois entre 1931-
1940 a emigração desceu para 94
mil apenas. Ficaram no Pills

muito! milhares de braços a que
a naçao deu trabalho. A lição
que daí s·e tira nem mcrc,c ço.. ,

�oDt'rio3.!

.. ¡ 1. l

'D�SP,Q,RT()S
'

Associação de' Basket· Ball
]tm representação dd Ginásio

Club de I Tavira, =foram eleitos
respectivamente presidentes da
�.ssembleia,Geral e do Conselho
Fiscal da 'Associação de Basket
-Ball do A'lgarve, os srs. Dr,
Eduardó �os -Reis Viegas: ,Mansi-

.

nho e'Jose Pedro Barão Junior"
Fehcnamos o Ginásio Club

de Tavira pela justa consideração
em que é tomado .no· meio" desOi
portivo algarvio.

.

--

Campeonató Naclon�1 da',F�teból
C�me�ou no domingo passado..

a. �'. vólta do çampeonato Na·
Clonal de Futebol;" '. '¡.' : :

Os, result.ados' obtidos pelo
SpOJ:tIDg Club Olhanebse� 'na l,iI
volta, foram os"seguíntes:
Olh!lnense·Elvas, 4-1; V. Se"

tubal·Olhanense, 3: Ij' Olhafien"
. se·Boavista, ¡,O; Benfica Olha;,
nense, 4' I;

.

Olhanense-Estóril
4 2; V. Guimarães�Olhanense:,
5 Q; Porto·.Olhanense, 10-2, Olha-;
nense·SanJoanense, 5 o; FamaIi.l
c:¡o-Olhanense, 2 3; Olhan�nsê.
..Atletico, 4 O; Belenenses-Olha.?
nense, 5 I; Olhanense·SpC;>1'tin�,
3·5; Academi�a-Olhanense, la 3:�

. FO,ram, portanto, 13'iogosi ii
VitÓrIaS, 6 derrotas e 30 bolas'
mareadas .contra 39 sofridas. ;

:, O .
campeão alg.arvio· obteve g'

vitórias ê sofreu 5 derrotas fóra
de casa, no total de 4 pontos! 11
venceu 5 vezes e perdeu umat no
seu campo, Id pontos, a que dá
O total de I4 pontos, a &lassifltaêl
ção com que termil10u a l.a volta,
Quanto aos jogos disputado!!,

os seus melhores resultados fo
ram nos jogos Oleanense-Atleti•.
co e_Olhanense-Sanjoan�nse fieS. ¡

pec.uvamente, 4-0 e 5 o. A sua:
malOr derrota sofrida foi,lhe im
posta pelo Futebol Club do Por
to pelo expressivo score de lo.a.
Hoje, no Estádio Padinha;

Olhanense, Vitória de Setúbal.

Agradeclmellto
José Frands!!o Peixoto e f�mi

lia vêm por êste meio agradeée.r
a todas. as pessoas que se digna
ram acompanhar à sua ultima
morada a sua saudosa mãe e so

gra, Florinda �as Candeias, cujo
fune�al se r,eahzou no dia • 5 Q�
Janom:> clQ QQrrcn�e illg, '

.. , ...
. ...
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,'ltltt:; ii:.'éwôldi� NO;TA OFICIOSA
,�, 'fV"',,�,�...,..�r_ ,,,,,-, ,"', ',"� ,,�·'.. ;Ftllic1aQão Nacional para a·

}'�:f:¿.':'" �niversáriol Alegria no Trabalho
,f��e¡jt anos:. . DELEGAÇAO DE FARO·4H'Ójej-D. Leopoldina Amélia Peres '

Pa:dio-hit menina Mana de Freitas Soa
r:e&·�i'st:Custódio Marcelino Chagas.
"'Eint'¡LD. Maria Cândida de Mendon
ç'Cd'a:'mpos, D. Mam, José Freitas Soa
fêS4l'e�ltlênina Maria Catarina Gonçalves.
'::E;'TJ'r-D. ,

Celeste Guerreiro Prieto e

#,::;:,,'u�9 Jacinto das Dores.

,�;�}l)')�D. Maria Leonor Gomes de
M;eJ¡� .a_Orta, D, Izab,el de Sousa e srs.

Mª�U$ljRaínos e Jose Joaqull� de Jesus ..
"Erilf.l:o-Srs. Dr. Pedro Mil-Homens
ci¡':,r;��qisco de Assis Leiria.

..

';,J�,ni '{'os-Sr. Leonilio Eduardo Figuei
r.Santôs.
,ÆnÚI�-D. Maria Lucília Domingues,
D'.'Mai'Íh do Carmo Leiria Correia, D.

,

Ê1;hiliá(Yictória Correia, Mie. Maria da f,
'

Es<irêYaNictor dos Santos e srs. Fran
¿-1'$'é'0' ';(lp Nascimento Rocha Junior e

' Ai-v lo.o-podem ser associados be-
,Iferb�rdino dos Mártires Ma:teus, l, nefíciários todos os trabalhadores, em-

" ,,' ( ,. pregados ou ass�lariados por ,co�ta de
�<;,'�J Partida. e Chegada.'

, outrem no comercio, na indústria, na

,�,;,,"'E",;YSl,e'l.:�1," nesta cidade, o sr, E. Ivino de " 'agricultura e nas profissões liberais, e
or .�e bem assim os funcionários do Estado,A)5¡;:e¡:¡"�ilva, comerciante, residente em,' dos corpos, administrativos das,ipst!tui-Cace)aJ ;

-ções de' assistencia e beneficiência e·,..;_Ai��m-de passar a Páscoa com sua �', dos organismos corporativos e def�9fili�,:'�ncont�a-se nesta cidade o sr."
coordenação económica' de categonaEngeb1\�lro�Rul Ferreira. ¡¡I', inferior à de chefe de secção ou aquelao'i;:";;;A.tómpanhado de sua esposa e fi- I
que lhe co,rresponder em, v'e,ncimerítoI

,lê' imos nesta cidade o nosso con- ,

t,
,

sr. Eduardo Pavia de Maga- i '

da tes�;ctlva escala h�eratqulca. ,

lfiã.�'s�, ''9stinto professor do Conserva-
'

.

Regulamentf!, da F. N. A. T., eomunt�,p4 �i'-c:onal. ,.

.. ,:1 cado no «Diario do Governo» II Serze
",'I':<":'No'l;oZO de fenas encontram-se en- i � de 4 de Outubro de 1946:ri:e'-I1Ó��OS estudantes dos cursos supe-.
r\hiies .nossos conterrâneos srs. Oscar A'ft.D g.o-Os associados beneficiârios<:':,QheI�1 Oswaldo Bagarrão, Manuel' da F. N. A. T. pagam anualmente a im-
Purvª�"aria, José Filipe Ribeiro e Rui portância de 6'#Joo, correspondente ao

4e AiJfllrim Ribeiro.
, preço do respectivo cartão de ide¡:¡tidade

��¥�m.os.n�sta cidade o sr. Dr. João ou da sua renovação.
Geo-téii9, .dIStlOtO a�vogado, em Lagos. ArLO IO.D-Para todos' os Associados
.:'�'NRÆOZO de férias encontra-se nes-

Q,
beneficiários é obrigatório ,o bilhete de

ta ;éicia!4.e, o nosso conterrâneo sr. Dr. iàentidade, que servirá, quando neces-
Pedl't,tPacheco Neto ,Mil-Homens, meri- sário, para a sul!, identificação.
tis�¡m6'yuiz de Direito, na Comarca de Art.o I J.°":"Aadmissão dos associados
Redb!f¡t!:o. beneficiários será feita mediante propos-
'� ";�,PJ;ôzo de al�un,s dias de licença ta subscrita pelo próprio, com as de-
eh'é,onfra-se em 1 aVlra o sr. Renato clarações �ela contidas. confirmadasS;Ü*ã';:��cionário ,do Banco Nacional pelo o::gaOlsmo corporativo que o re-

UJl��armo, em Lisboa. presentar ou, na falta, pel� entidade pa-::r.)t¡;g'ressou de Lisbo� a' sra _D. Ma- tronal em que preste servIço.
iia·d8.,;Estrela de Amonm Rlbetro, es- Regular-se·à, portanto, a inscrição de

IpOsa,d,�sr. Capitão Jorge Ribeiro. novos associados beneficiários da F. N.
�:4��ve nesta cidade, o nosso con- A. T. pela apresentação de:
tel'rân�& e assmante sr. Dr. João de a)-uma proposta, fornecida pelaM1ÍÍt6s'i"�arreir¡¡, ilustre Presidente da F. N. A. T., devidamente preenchida e

Ctilillssão Distrital da União Nacional. autenticada pelo Organismo Corporati-r.:":AêQmpanhado de sua esposa, �n- vo, Serviço Público, ou entidade patro-
cõnfr,ái!:S1e em Tavira, gozando as fenás naI respectivas:
di(Pas,¿:\la o sr. Dr. Arnaldo dos San- b)-Duas fotografiias formato pa'ssejt()s�Váaça, meritissimo Juiz de Direito, c)-Escudos 6:tf>oo.
na·ii:dniiirca de Ourique.

"

A�ós a publicã.yão do Decreto·Lei
:',:' 'Pi·�i���ta \l"sl!ª,_!am.ilill"����v.e,p$gª,, n,o ,,5,.88(5 de I, de Outubro, p. p" e en

,Cicl,aaé}"liJSL�Aº��:¡�,�tp�i2:a,",,��,',' $.tno_Js() '."< quanti!?, �e manllverem em vigor 80S suas

contehâ�e9í ,;;r��d�p's� '�m/;�¡¡!o¡,a ��o, ';, ".?ISpOSIÇ�:S os trabalpado.r�s que .aufiCa.��JP'f" �,"'/ .nL�l�": {:�, 9/;\11: 'l" 7:¡j':: c (am yen�lmento mensal ¡hquld?, Igual
....TIvemos o prater de cumprimentar ou supenor a Bsc. 2. 7oo:tf>00, nao po-

nesta eid�do,if)<"n()ss&¥anieu�.-amigof''''''''·dét'ã'o set' àdmitid;os como assoCiados
�¡.. Dr., J,.u��,,4,�)\\�deiros,,�9,t�p.e�? dig-, . benefj.ci�rio� da f, N",A,.T .. \

-

'�, "rtissimo:lhsp'eétot;; :dos S�rvf90s¡ ;dt:- Re." " f

Os assbclados beheficlár�os ,da F. N.,
Sisto e do Notariado.

. : ,,'
A. T. que p�eten�a:n revalidar os ,seus-Gom 'S�!l esp,Osa e,',filbunhavpartll!:'" ! cart6es de' Ideaudade para "0 ano de

para Portimão, onde, foi passar a Pás- 1947, P?derão íaze�lo a partir do p�ó.
toa,-o sr. Dr.,Gulos, Albertp L,In,a,de xlm_o ¡illi, 15" de Dezembro, nas segum-
Lucas Falcãà, dig:túó Cdnservádor do

'

tes condiç6esl
,

Re8IstQ, .. pr�4ia'�,d,.l,,;§',aj, ri"a." '''''\'" � l,;' "', "a) .....Os a"ssoC'Íad0� i�..scritos a,té 1).0 fim
: .,¡¡;¡;l1:t'vi��ta I{:JsQ��ge� �\)r;��di'!Jr.? ,go apo de, t945, devera? ajJlie�entarl
q,O Mari'slllhd'� tem' e'sta sta:Cldade,''< I-Novapropostadevldametltepreen-
Q, st. T,enente·Go¡¡onel ,J,Q,r,ge ,Ç�flp8 �.Il " chida ,e l\u�entlca4a�, \ " " '; ,

C;osfa;-résidênté em Setilb'ál: • Ve ",,1 I�,;', �':"EscUdós '6 ptJr eada ai1'Uldade em
, "J)oent, ,atrazo. � ( <', ' "

f' ,
,it _'-�' '.' �;: ... '�c' N. ,8.-0s assoeiados cuja data de

r Só agora tl\lem09 notlé�,*� fl,�'; t�,mo' ¡ 'iin�ç.,fjçã� ;sej a an te.rior a t 945, deverão'
estado, bastante doente; em LisBoa, o j_:lagar a ImportânCia deEsc: 6:tf>oo, Io!or-�osso jjre,tadp. �ll;lf��:;;,¥.·;"�����"� �a, lii. � Iie�pondenrc¡' à"anuidade, de ,I tl4i7 ,f�el Pmto J;¡¡r,"proplllela�IQ¡lres[déttte' 'Esclatecem-se desde Já os mteressa.
n:es�a cidade'ta �:Il)" de,�eJjmosl#00.,q¡.r�\P:.¡ .""d�,s '{!!;It! '? pla�<;r ,d� actiyidades dest.ar�¡hdo e eGnt¡'Jl�toJFI:S1tat:l'etec!ll1ealt�,¡" ,.I

'·JDelesaç�o além.de pr�v:r Com a pO.SSI-
i

•• , '" "" NectoloB�&., ,vel brevlda�� ¡ti Iq�mu.l�ao ,de. ,Refeltó-l:
,

'j' '-:".1 �1 n {':f;rtt¡'ã'; " '*0>, -

;,fifios Ec�r:ómi�éós,'tibs �rlnc!pals céntros"No dia, iQ_, � �!!I.'£Rf.Au�g!.,falc:,ç,"eH .. ', £omercla�s e,.mdl1stflal� do Aigarv� �sriesfS: �idàa"e 'ii sP D: 'Julta de CfielmlJh tãp,elecfl 1\ <;,tla'Çãq dum cUrso de glltas-
PeS'sôli'[vffivlf)'d'ê' ª'f.o;-i-nodt4tl'é�;'íff'á'a�i'"i" "m:'à, 'prática .d7sportiVa, passeios � ex-
,A lixtinta era tnadastra da st¡á D. Es- curs6es e actlVldade cultural atraves de

t:ér Pessoa de.f�d¥llr9'���e� ;;¢�s;a, 10 r, se��es recreaüvos¡. ' "querh sempre£r!f�'kt}j "J � .,111 p a :� ¡, i .

i' �A�Bem da Na�Œo, No seu fui\ê,ÆI¡ "f'-'e" �,p-t8a' IZOtt na "', (

i1lanhã do dia 30 de Mar�o¡ irtcorpoi'a- raro, a de Março de 1�4'.ràm-se bastantes pessoas amigas da
familia. O Presidente daDelegação daF, N, A, T.

, A' familia enlutada endereça o liPa- . tl.'.." I�o Algarvioü sentidos pêsan¡es. , �) , F;élffJd B. �� ,C'rettas, ye 080

,I,,. 't? 'PQPt?t'!"Bt
1 1£>r Pitta 'p fi .' s-o \' ctt

..... tio f?' P'
."

ru:-:, __i.

If1:t 'h,." �¡ �.; "'4? l'
!

•

li Mê(ámol0· 'T!v,irense�
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Rua Nova aa' Âv�nida, 15 - TAVIRA
" EnC��¡fjSe�a 'rno'ntagêrrr €a re ..

I

parãt1Aõ"ãifffiofor�es-bombas, eto ..
PESSOÀÚ h,&SPECIALISADO:

IDlori9io de Benefioiarios.

Comunica-se, para os devidos efeitos,
que a Secretaría da Delegação da F. N.
A. T. em Faro, sita na Rua Infante D. '

Henrique, n,O 34, recebe �odo� o__s dias
úteis, das II às 17 horas, a mscriçao dos

,

associados beneficiaries da F. N. A. T.
para o ano corrente.
Afim-de evitar possíveis dúvidas, a

seguir se transcrevem a'S dispostções le
gaiS ,que regulamentam a refer�d,a ins
crição e que fixam as regras praticas a

observar em cada caso.

Decreto-Lei n.o JI.o,6
de 28 de De1.embro de 1940:

MorrORES

Vl:tN�)��':l' ti, ';{, t¡l." jií: ARMSTRONG-8YDDELgy,
M () t ,o. r_ e ISl�" DEUTZ .. CONVEN,TRY
_la o rJ! b J�\ s�' - Sistem a Di esel

com arranque por
aHa compressão

�

iNTERNATIONAL
úf� "p."'pe,troleo

de 2 Ij2 e 5 H P

acessórios

para .todas
IIn'íOI

"

. · '

dt, �¡ ltd. \!,as .. ,tn us rias

(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)
a estrada alcatroada a caminho
da nova etapa. Uma brisa leve
mente fresca lavava-me segunda
vez o rosto apoz a ablução mati:
nal, No horizonte o astro-rei

continuava subindo, banhando tô
da a paisagem circundante e�
frémitos de revivificação. A par
sagem luxuriante algarvia conti
nuava deslumbrando os meus

olhos estupefactos de forasteiro,
sempre em busca de terras apar
tadas.
Era dia claro, e já sob a inten

sidade do calôr que, agora, au

mentava fortemente, de momen

to para momento. Parches, dese
nhava-se a poucas dezenas de
metros, alcandorada, no alto dum
outeiro pequeno.
Subimos até à vila a admirar

,

tudo o que pudesse constituir pi
toresca novidade para a nossa

curiosidade de jornalista. Lá do
alto, Cla tôrre da igreja Matriz, o
'panorama é surpreendentel.Meio
Algarve ostenta-se ah aos nossos

cllics=-Loulé a Lagos. No silen
cio do lugar, o nosso espirito
concentra-se ainda, mesmo que
não o quizessemos, perante o pa
norama que nos.circunda. Desde
a progressiva e luxuriante Loulé

Haviam saído todos. até à pitoresca, Lagos, quase
Era já tarde, escurecia. meio Algarve está percorridoSózinha? 1 Não! nesta correria vertiginosa, em
Junto dela, Deus existia, busea do mais belo nesta provin-,A consolar-lhe o cora,ãol

cia de maravilha e de franca hos-
A Êle, em voz branda, suplicava: pitalidade! Contudo,' mais tarde
Senhor, aliviai os meus ais I...

me aperceberei, quando o autoOh! Meus filhos?!
correr a caminho de Vila RealNão voltam,

Não voltam,� •. Jàmais?! .. �. 'de Santo António, quão, longa
foi esta jornada através da regiãoA dôr, que é incrédula, algarvia.Arrancando aos corações Mas tudo que nos interessa eLágrimas hóstis,

E' ca,usa d'e sofrimento; e, é realmente belo não cansa, por
Ao mesmo tempo, mais longo que seja. Da mesma
De amC?r a Deus, das nossas orações! sorte, um ano e picos volvidos
Só a Sublime Bondade, .

sabre esta minha excursão, ao

Lançando raios de Amor, de Luz, traçar sobre o papel as gratas
A alma daquela mãe t¡anquiliza. recordações que ainda conservo

���\iu�fi���s�r,ancos» aparecem... de tão bela jornada, a minha ca-
,

,

'

, , ..
'
,,'. ',"" ;�t.:: '.Enviados por Jesus I

. �:t:n�fattn��fr�d�ed�o'���,ô� ';;6:� :'���U'ilt�'�\\��' ::£41����
\'

,

Tullo de Oliveira Qon9a1ve• O meu bloco as mil->-e uma re6óf-<" 'Ved[êl.'-se ima'eirfbdrÍl·eltãdO:�------------�
¡,

dações algaryias, que Ij.a�ais se .

apagarão do meu esp1r1to, por
I -Quêñr�pteteÍ1der dirija-se a;

muitos .anos, que v¡v� neste,_v�l�".� José Farrajota Simão, sítio, dot
de lágrnnas ••• , .'

"

.

Ptego�Santp �s\��b�' ',: ,� .�

!Chegámos à pitoIldséa aldeia
'de Pera, sÔbre um outeiro, ex·'
posta à viÍ'a�ão do mar. ,., '

,

Visitámos' a igreja euja �ap�la
mÓr, c'ompletamente rt!vestlda de
azulelos azuis tais como os que
âl! en�o ntram rta nave, e os vul
tos dos quatro evangelistas, con$�'
lituem um dos mais belos «fres·
éÇ)S» que jamais me foi dado
admirar., _ I,

De Pera 'a Albufeira \IBa eer�a

d� dÔze quil6�etros. Quás�' de
SU1'prêsa, ,a vIla $urg¡¡:-fiO�J ,nu ..

P'E TE'

,

"Versds dos Nossos Leitores

BRISAS DO NORTE

t5erra �a estrefa
Serra da Estrela, nevada,
Em noites claras de Lua,
E' manto leve de fada,
Núvem dê luz que flutua.

Serra branca, enluarada, -

E's pedra de ara sagrada
Em que um anjo lá do Céu
Piedosamente estendeu
Uma toalha imaculada
Como as pétalas dos Iírios.
São as estrelas os círios
E o Sete-Estrelo é a cruz.

O altar é de granite
E a-Lua é hóstia de luz
Que as mãos devorasda noite
Elevam p'ró In�nito.,
Os pinheiraisdo caminho tI.

Rezam baixo, mui-baixinho,
Se a brisa beijá-los vem .••
E a miriha alma sonhadora
Ante a Serra, p��Jlsa e chora
E põe-se a rezar também:

Sê bendito, ó Criador
De maravilha tamanha! ..•
Vejo-te, ó Deus, no esplendor
Destas noites na montanha;
Bela Rainha das Serras,
Manto de arminho .real,
Em tua grandeza encerras
A alma de Portugal I

Unhais da Serra
/

Qil Antúnel

¡ Júlio' Sancho'
Mid Ico·Rad lologlsta

: ll.a.io�, X � ;Electrotera.pia"
t t

, Rua de SantoJAntónlo, 32 • I.o'
j. �. � .

." . •

, TELEFONE�Consultôrlo 8 Resldênola S8S

_�r :A, ,R"r ;Q,';
.. " �

. } .

J,ogos Florais' do Oolégio
«André de Relende� J ·Évora

. ':-' \.:, l'W,··ft
�

.

o Júri já Classificou_ os tiliba
lhos em ptosa e v"er:so, dos cort
correntes da Sec�ão B, ao 2.lIcon
GUrSO literário organizado pelo
CQlégio .��hdré �e :llezeD;de».
Logo que esteja fena a classIÍ1ca·
,ão dos concorrentes da Sec�ão
A, serão dados a conhecer os re

sultados, por intermédio da im"'·
, prensa.L. Os prémios serão distri·
, buidos numa sessão solene. duo
,rante o mês de Abril, tendo es-
sa

'

sessão um eunbo atentultda
mente Lterário. Está projeétado
qu'�' ela sirva tamb�m de h�me.
ñagem a llth poeta alentejanlsta¡ :

r" GariOS dê Zinco
PrÓprios para n6ras; efll hom

, estado, vendem-se.
tratar

�

Colll Manuel Correia'
. Bonito, sitio do Barranco' da
Nora.......S1IÍto Estêvão.

"
'

CEIRAS e CAPACHOS
parà .Lagares de Azeite
Vlhidé ó fabrldaflte

José Mateus EsparlBiro
I. Baixa - Alferrarec1e

"J:'ELEFONE 21.2

(�,:;.j��
!f �""'ç�t"¥

'DelastI'e-No passado dia.:'·28r"'�9
mês de Março queimou-se hornvelQl�I!-:
te no corpo a sr.� D. Maria do�Má¡;;H
res Costa, tendo sido tratada nQ'hosp1;'
talde Tavira, encontrando-se jápa:st'all
te melhor, mas ainda em estada,_.grawe,
Desejamos-lhe rápidas melho.ra:,;.:".;· "

Futebol-Está a treinar-se,act�",a�e1l'"
te, um grupo de rapazes �fim-1e��ãf>r,�':
sentar o seu team desportivo, n'a$�"pr.P7.
ximas competições. (. ,t; �.I.'"

liotioias Pesloais-Partiu pâf:�J.i's
boa, o sr. António Gomes Bern�rêlô;, ..

.--Afiai-de visitar algumas pes)êâs a:ê
familia vimos em Santo E;steV\0,t�(P!.r:
Jorge Zacarias das Neves,lOdustrúd e,ln
Tavira. ��4!¡-

L'; �)"�.,.1i!;.;

Santo Estevão

" <II! Jf- ..<"\

"",�

Ve�dem,-�!:
Duas moradas de c_as,�'�ô�p;l

9 eom�artlmen�os, dOIS ,op.�.��
dos, quital e dois poços, n�l!Ul
da Asseei, com os n. os i�f��t�
·e 46, coæ uma área de li�'!":�:

Tratar com José Aniba)��
wa e Silva-,Tavira. ¿r':��¡,;:�::;,,;,M,

¡:
.

-'-;:."" �-
�

..

GARLOS PIGOIT��f
í"A'�' s.

. ADVOGADO t�!/\�
Ayenlda da Republica, '120rI22 ..

:'

,:�.. }. �, .

FARO' f����"
/-','tt< -"'.,,'

'�":. I'l.¡_�tlt:
eon.ultas .m tulra, .s "à,i'':;: ,.

, It"<'l J"""'''tas-f.ir.s, DO ••orit6rl' �""'.,
.0 ,oliolt.dor e.rmo �!j�',:
ENGENHO DE FERR��'�;
V d b �, . .,_,,,,,

..

,

en e-se, em om ���l-'...�':���
,

Quem pretender dtrJJ�:.s�;:,;"
Manuel Luís Mariano -t£9rie,
- Santa Catarina. {:',,:::-,:,

• ,

-
, '."' '; '1'.-;. i ", :�

'm:a volt� do camipho" de, �'asario¡
duma -Qranc\,.lra íIIla¿ula�a, que)
nos fér-e a vista' soo 'a luz fôrtc!
do sol que tomba a pino nesta!
tarde inolvidável, quando a aven-l
'ftl.\ra, a ansia da provincia do Sull
me levou por êsses caminhos de�
maravilha! • . • ¡

, -, ,,",',( i«tDfj.J, �n��., I.,¡,4: S.EGqlR.. ,'} ': -; .l '

/ �¡ ,j ,_., ',� "".� ). �¡ ¡
I'A Q� Alb,(iféjra â �.N).-\ ;

\

,Relojoaria 8-Ourivesaria
',i G 0 N � R L Y E S "
tLVJ:BRO.ADO MUN:rO�PA'tt:}) ";� /'

H..A'v'�I:�J)A""í:,)L, ,.,l ", '1 )��
P?æ

n''7,ll'.?"",r
'A- .&.�

Completo sortido dos �m�i,�--'modernos
Relógios para homens e senhora:$.

Objectos de Ouro e Prata; Joias e
lindos artigos para brindes, encontram

V. Ex.as, neste estabelecimento.

)



POVO A�GARVJ:O

Insecticidas de inegualável eficã
. cia contra todos os insectos inimi
gos do homem e das culturas.

Para use doméstico
D. D. T. dissolvido em Aerosol

na famosa �OMB� AZUL que pul
venza por SI propria.
Para usos Qgr¡c�la8 , .

D. D. T. em põ: para polvilha�ão
ou para tratamentos líquidos, nas

l) i I J copceI!,traç6es de 5°/•. ou :20 dIo fa-
, ( " I ; 1" bricado por J. R. Geigy, S. A., de

R'i;'E'
r

LC-',rO fi';.1'0S E'" .') �J'O )',Â"··'s: j�
;

�����i�a�S:!ÇQ)�;'��RÔ¿.esigrtà�ãO :

_

;Encontra�se 'Il! vend'S. na I u

., �u�:t� 1:_r;t" .Á. :R�,A.
'

RUI 5 da Outubro, Il 8 13 ::-., fA�I,RAI

r • i:
fI, 1

SOtDE
I •

• .j'

J, I
"J I-I

NA

Ourivesaria JJ. V•.Mansinho

TAVJ:RA 5 mm TE' 7Y

')

� fábrlcas de moagem de
.Farinha espoada e ramas

PANl'lCACAa MIDANICA
Uma maquinaria completa aliada )

a um escrupuloso fabrico fazem,
com que os produtos das fábricas

I. I. 11111 I'
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

: I .r [

J -# tI. () I:J 1 1

r I
,.
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.. rO i
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J
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ProClutos D. D. T.

,
"

.

..

'.

I ,

IO jrurf@ �� ��� °;0 )i@ '@lHO (��K� e meio por cenfo)
-

",

(-$55. pott mês ern Gada 100$00 J
r

. HO_:R.ARJ:O:
'.

Aberta das 10 às 12 e das 13,80 às 15' horas.
.:


